
  
    AGRADECIMENTOS


    Gratidão ao Criador! A maior fonte de inspiração para criação dessa obra.


    Ao esposo, Júnior Alexandre de Souza Brasil, por acreditar no meu potencial, investindo na minha caminhada acadêmica.


    Aos filhos, Jioseph Alexandre Schmidt Brasil e Aleph Pablo Schmidt Brasil; à minha nora, Thalia Silveira Brasil; e, à minha neta, Thiana Silveira Brasil pela compreensão enquanto estive ausente.


    À professora orientadora, Bárbara Yadira Mellado Pérez, pelo suporte durante a construção da pesquisa e pela gentileza de ampliar meu prazo de conclusão.

  


  
    CAPÍTULO 1: MARCO TEÓRICO


    ECOSSISTEMA ESCOLAR E NOVAS TENDÊNCIAS


    Conforme já descrito na introdução, Formação Docente (FD) para Novas Tendências (NT) é o tema central que deve ser conceituado e refletido profundamente para adentrar nos temas secundários que circundam este propósito.


    Desta forma, ecossistema pode ser definido como um agrupamento que inclui os seres vivos e o ambiente. No contexto escolar, não é diferente, exceto pela valorização da interdependência entre seres humanos e o ambiente natural para fins educacionais. “A partir da década de 2000, o ecossistema de aprendizagem considerado como um conceito de educação que repensa o processo educacional, começa a entrar na ciência” (Oleynikov; Podlesnyi, 2013, p. 84-91). O Ecossistema Escolar (EE) é um conceito que busca uma educação relacional, sendo assim, esse estudo pretende pautar a importância das relações interpessoais numa concepção de engajamento e aprendizagem colaborativa, sobretudo compreendendo o fenômeno da cultura digital, pois ela passou a ser parte integrante no grande sistema escolar.


    A sociedade moderna requer uma prática educacional a partir do ponto de vista globalizado, heterogêneo e flexível, depreciando o pensamento linear e reduzido. Na perspectiva de Pischetola e Miranda (2021, p. 81), “um novo paradigma está nascendo no mundo científico, com a crise do conhecimento cartesiano/newtoniano. É este o paradigma da complexidade, que inclui conceitos como o pensamento sistêmico e o pensamento ecológico”. As autoras também reforçam que buscar soluções simplórias para um assunto complexo, como as NT pedagógicas no EE, é um engano.


    Antes de discorrer sobre as NT, é preciso lembrar que as ciências humanas vêm dialogando sobre ecologia que, no contexto educacional, significa a valorização de diferentes saberes disciplinares. Para Morin (2011), separar o saber da ação reflexiva é muito nocivo. Neste sentido, ele contesta o conhecimento científico que desprezou o diálogo com a filosofia por um longo tempo em nome da ciência clássica. O autor reforça “os princípios do conhecimento pertinente”, ao defender a relação entre o todo e as partes, e aponta o direito do estudante no acesso ao conhecimento pleno, se contrapondo à fragmentação do conhecimento. (Morin, 2002).


    Do ponto de vista situacional, a transição da sociedade industrial para a sociedade do conhecimento voltou-se completamente para o uso intensivo das TIC. Esta situação paradigmática reflete em todas as esferas, em especial, na educação. (Moran; Masetto; Behrens, 2021). Sendo assim, a proposta desta pesquisa sugere como ponto de partida a formação permanente de professores, apontando caminhos possíveis para atingir a meta de EE bem-sucedido, no quesito da aprendizagem. Conjectura-se o suporte das NT metodológicas e tecnológicas para aperfeiçoar o desenvolvimento cognitivo e socioemocional, formando um aluno preparado para exercer ativamente suas competências numa sociedade mais evoluída, justa e solidária.


    A cibercultura impulsiona a aprendizagem autônoma e vai além do ensino formal ministrado em sala de aula, deixando o acesso à informação totalmente disponível para todos. Entretanto, os profissionais da Pedagogia precisam buscar apropriação deste conhecimento tecnológico, ao passo que a geração atual de estudantes necessita de alfabetização digital para administrar a construção de seu conhecimento numa perspectiva crítica e reflexiva. Nesta linha de pensamento, nos deparamos com a relevância de um sistema educacional promissor alinhado ao papel do professor e de sua formação permanente.


    Diante desses desafios contemporâneos, seria ingênuo sugerir que simplesmente formar professores mais capacitados consegue, por si só, mudar de forma considerável os resultados da educação. Devemos atender simultaneamente a ambos os lados da moeda da reforma: melhores professores e melhores sistemas (Hammond; Bransford, 2019, p. 3).


    As NT para uma educação inovadora dependem de políticas públicas, iniciativas privadas e uma nova mentalidade profissional que repense a prática docente ponderando a aprendizagem horizontal, acolhendo o estudante nativo digital que pertence a uma nova geração.


    Na língua portuguesa, tendência significa inclinação e inovação. As NT, neste contexto de pesquisa, se referem à predisposição para as TE mediante o uso das TIC para o ensino híbrido, AVA e metodologias emergentes. Existem muitos modelos para a inovação, mas quando falamos de mudança institucional, vale a pena dialogar sobre o modelo MITIC@. Criado por Gabriel Piedrahíta, em 2008, apostando em uma estratégia que começa na gestão institucional, mobilizando todos os seguimentos para a implantação, infraestrutura e planejamento de um projeto
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